
Prezado leitor,

Com o intuito de melhorar nossa comunicação com você, abrimos espaço 
para a publicação de mensagens dirigidas ao Conselho Editorial. Por limi‑
tação de espaço, informamos que apenas uma mensagem será publicada, 
com os devidos comentários do Conselho Editorial, em cada edição do 
boletim. Dependendo do tamanho, será publicada apenas parte da cor‑
respondência. Contudo, todas as mensagens recebidas serão respondidas 
por e‑mail. As mensagens devem ser enviadas para alessandra@cff.org.br.
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Editorial

Nesta primeira edição de 2017, iniciamos com um tema bastante re-
levante: o uso profilático de antibióticos prescritos por dentistas em 
algumas situações clínicas. Como cerne da questão abordada, en-
contra-se a resistência bacteriana aos antibióticos, principalmente 
quando utilizados em situações desnecessárias, na dose incorreta 
e por período de tempo insuficiente. O artigo da professora doutora 
Sheila Silva Monteiro Lodder Lisboa faz uma revisão da literatura a 
respeito desse assunto, e também divulga os achados de um estu-
do transversal realizado pela pesquisadora, por meio da análise de 
prescrições coletadas em estabelecimentos farmacêuticos de Belo 
Horizonte. Este estudo objetivou verificar se as prescrições de an-
tibióticos por dentistas, para profilaxia, atendiam ao protocolo da 
American Heart Association (2007), no que diz respeito à situação 
clínica que motivou a prescrição, dose e duração do tratamento. Ex-
celente material que auxiliará, com toda a certeza, também o farma-
cêutico no que diz respeito à orientação quanto ao uso racional de 
antibióticos prescritos por odontológos.

Já na seção “O que há de novo?”, trazemos à tona uma análise basea-
da na literatura científica existente, sobre a eficácia da mirabegrona 
(Myrbetric®), um agonista β3 adrenérgico utilizado para o tratamento 
da bexiga hiperativa. O medicamento foi registrado no Brasil, no ano 
de 2015, e é importado por Astellas Farma Brasil Importação e Distri-
buição de Medicamentos Ltda. A bexiga hiperativa consiste em “ur-
gência urinária, usualmente com frequência urinária e noctúria com 
ou sem incontinência urinária de urgência”, conforme conceituado 
pela International Incontinence Society. Os medicamentos de primei-
ra escolha para o tratamento da bexiga hiperativa são os da classe 
farmacológica dos anticolinérgi-cos, cujas reações adversas mais co-
muns são a xerostomia e a constipação, que terminam por prejudicar 
a adesão ao tratamento. Mas seria a mirabegrona de fato um medi-
camento inovador e promissor para o tratamento desta doença? Para 
saber mais, leia a nossa matéria sobre esse assunto nesta edição!

Sempre atentos com a questão da segurança no uso dos medicamen-
tos, trouxemos para esta edição a tradução e adaptação de alertas 
sobre a ondansetrona e possíveis danos ao feto; o uso combinado de 
substâncias opioides e benzodiazepínicos, no que tange ao risco de 
morte; e o uso de antipsicóticos atípicos e um possível aumento de 
risco para apneia do sono.

Na seção “Dia a dia”, as já de praxe respostas do Cebrim/CFF para uma 
série de dúvidas originadas de profissionais da saúde de todo o Brasil.

Aproveitamos também para divulgar, na seção “Novas Publicações”, o 
novo fascículo da série Uso Racional de Medicamentos: fundamenta-
ção em condutas terapêuticas e nos macroprocessos da Assistência 
Farmacêutica, que aborda o Tratamento da Doença do Refluxo Gas-
troesofágico em Criança.

Tenham todos uma excelente leitura!

Alessandra Russo.
Farmacêutica Editora-chefe.


